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Resenha do livro Gênero, Patriarcado, Violência, de Heleieth Saffioti 
 
Fabrícia F. Pimenta* 
 
Publicado recentemente, em 2004, Gênero, Patriarcado, Violência parece ter sido 
concebido para ser uma espécie de “manual didático” que busca conceituar, sob a perspectiva 
de uma socióloga estudiosa das temáticas feministas, conceitos imbricados de paradoxos tais 
como gênero, patriarcado, poder, raça, etnia e a relação exploração-dominação. 
A partir da utilização de conceitos formulados pela autora no correr de sua vida 
acadêmica, já que os temas em pauta fazem parte do universo de pesquisas de Saffioti desde 
os anos oitenta, a obra em análise se propõe a abrir novas perspectivas para o entendimento da 
violência contra as mulheres. Este tipo de violência, segundo a autora, consiste em um 
problema social cujo exame encontra-se entrelaçado aos estudos de gênero, raça/etnia, classes 
sociais e patriarcado. 
Dividido em quatro seções de análises, a obra de Saffioti “destina-se a todos(as) 
aqueles(as) que desejam conhecer fenômenos sociais relativamente ocultos”(p.9), dentre os 
quais está a violência contra as mulheres, questão que perpassa todos os eixos de reflexão do 
livro em pauta. 
As áreas da Saúde, Jurídicas, Ciências Sociais e Humanas têm se dedicado, mesmo 
que de forma tímida ou isolada, à compreensão dos mais diversos mecanismos de opressão 
das mulheres. Dada à diversidade e a multiplicidade de pesquisas que vem sendo realizadas 
em relação aos temas abarcados nesta obra, é possível observar que as articulações dos 
pensamentos da autora são perpassadas pela transversalidade de saberes. Assim, por meio de 
uma perspectiva reconhecidamente feminista e a partir do instrumental teórico do campo 
disciplinar no qual está inscrita é que partem suas pontuações. Com títulos de abertura dos 
capítulos considerados pouco comuns, tais como “a realidade nua e crua” e “descoberta da 
área das perfumarias”, a socióloga versa sobre temas específicos de forma a conceituar, em 
termos jurídicos e sociológicos, sobre os diversos tipos de violências (doméstica, de gênero, 
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contra as mulheres, intra-familiar, urbana) existentes no caso brasileiro sob uma espécie de 
permissividade social. 
Com essa profusão de novos conceitos, a releitura e a reinterpretação de teorias já 
existentes, acrescentando-se a instabilidade característica do fazer feminista, talvez não seja 
possível encontrarmos termos consensuais no contexto dos embates das correntes feministas. 
A autora faz uma breve análise do cenário político-econômico brasileiro e constata que 
estes terrenos são, “certamente, a maior e mais importante fonte da instabilidade social no 
mundo globalizado”(p.14). Para ela, é sob a ordem patriarcal de gênero que devem ser feitas 
as análises sobre a violência contra as mulheres. 
Recorrendo a referências obrigatórias no campo dos Estudos Feministas e de Gênero, 
tais como Carole Pateman, Gayle Rubin, Joan Scott, entre outras, Saffioti empreende uma 
escrita que varia entre pontuações extremamente coloquiais e outras passagens com reflexões 
importantes e densas para uma obra que pretende ser didática. Para o/a leitor/a desavisado/a, 
essas passagens requerem especial atenção, já que as análises da autora requerem uma leitura 
prévia dos conceitos discutidos. Exemplo disso é a utilização do conceito de poder formulado 
por Foucault que a socióloga utiliza sem maiores esclarecimentos acerca da perspectiva pós-
moderna. Influenciado pelas correntes do pensamento pós-moderno no qual estava inserido 
(construindo e desconstruindo suas perspectivas), ao refletir sobre outras maneiras de pensar, 
Foucault defende um amplo questionamento de conceitos caros a seu campo como a 
finalidade, a natureza, a verdade, os procedimentos tradicionais de produção do conhecimento 
histórico, as representações do passado com que operamos e os usos que fazemos de sua 
construção.  
Outra questão que merece zelo na leitura são as discussões teóricas que Saffioti 
estabelece sobre diferentes perspectivas sobre os conceitos de gênero existentes. Vale destacar 
que, de natureza cultural e ideológica, os Estudos de Gênero introduziram a questão de gênero 
como categoria analítica e demonstraram como é ilusória a neutralidade dos valores ditos 
"universais". Em sua prática interdisciplinar, articula - a partir de uma perspectiva "gendrada" 
- questões de raça, classe, etnia, bem como contribuições de vários eixos epistemológicos 
como a psicanálise, marxismo, antropologia, etc, buscando compreender a representação 
(histórico-cultural, literária) das mulheres, bem como sua contribuição neste processo. 
Em Tempo de Histórias - Publicação do Programa de Pós-Graduação em História 
PPG-HIS/UnB, n.10, Brasília, 2006 
 
192
Um ponto bastante interessante a ser ressaltado nesta obra, como se pode depreender 
da sua leitura, é que esta consiste no fruto de reflexões embasadas em dados empíricos e sobre 
pontos de referências a respeito das sobreposições parciais, as especificidades e diferenças 
entre as várias modalidades de violências existentes, fenômenos estes, demonstrados pela 
autora, que não são tão raros quanto o senso comum indica.  
Consiste alvo de crítica da autora, em diversas passagens da obra, o uso político de 
uma diferença fundada nos argumentos do determinismo biológico e em normatizações feitas 
a partir de uma marca genital. Para ela, as pessoas são socializadas para manter o pensamento 
andrógino, machista, classista e sexista estabelecido pelo patriarcado como poder político 
organizado e legitimado pelo aparato estatal por meio da naturalização das diferenças sexuais.  
Em relação à violência, tema que perpassa a maioria das reflexões da autora há que se 
considerar as sobreposições feitas por Saffioti sobre os conceitos e as especificidades de cada 
“fenômeno”, sua expressão para designar a violência. Ao mostrar os fatos em suas 
peculiaridades, a autora trabalha quadros teóricos de referência com vistas a orientar seu 
leitor. Assim, ela diferencia e explicita as características e os contextos em que ocorrem 
principalmente os seguintes tipos de violência: contra a mulher, de gênero, doméstica, 
intrafamiliar, entre outras. Nesse sentido, faz parte também das análises de Saffioti a 
ocorrência do “femicídio”, que, segundo ela, consiste na feminização da palavra homicídio e é 
um fenômeno infelizmente bastante recorrente, principalmente nos tempos atuais (p. 72-73). 
No que tange ao significado da violência e todas as conseqüências que surgem da 
ocorrência deste fenômeno, a autora lembra que na sociedade patriarcal em que vivemos, 
existe uma forte banalização da violência de forma que há uma tolerância e até um certo 
incentivo da sociedade para que os homens possam exercer sua virilidade baseada na 
força/dominação com fulcro na organização social de gênero. Dessa forma, é “normal e 
natural que os homens maltratem suas mulheres, assim como que pais e mães maltratem seus 
filhos, ratificando, deste modo, a pedagogia da violência.” (p.74)  
Para Saffioti, a ruptura dos diferentes tipos de integridade, quais sejam, a física, a 
sexual, a emocional, a moral, faz com que se estabeleça a “ordem social das bicadas”, na qual 
o consentimento social para a conversão da agressividade masculina em agressão contra as 
mulheres, não é um fator que prejudica apenas as vítimas, mas também seus agressores e toda 
a teia social que convive ou é forçada, por inúmeros motivos, a suportar tal sujeição. 
Entretanto, a autora faz uma ressalva importante no sentido de que essa ruptura da integridade 
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como critério de avaliação de um ato como violento situa-se no terreno da individualidade e, 
dessa forma, cada mulher interpreta de forma singular esse mecanismo de sujeição aos 
homens. Segundo Saffioti, somente uma política de combate à violência (especialmente a 
doméstica) que se articule e opere em rede, de forma a englobar diferentes áreas (Ministério 
Público, juizes, polícia, hospitais, defensoria pública) pode ser capaz de ter eficácia no 
combate à violência. 
As experiências da autora e a liberdade com que trata dos temas de forma a informar 
e/ou atualizar o leitor merecem atenção. Ao desvelar parte do processo de diferenciação 
sexuada, nas múltiplas configurações espaços-temporais, a autora expõe o caráter produtor e 
reiterador de imagens naturalizadas de mulheres e homens. Dessa forma, a obra pode ser 
considerada referência de leitura para as pessoas que se interessam pelas temáticas ligadas às 
questões de gênero, violência, patriarcado, e afins.  
Uma vez que a literatura científica feminista tem sido constantemente obscurecida ou 
ignorada, este livro ressalta a importância no questionamento dos paradigmas científicos e da 
naturalização das formas de relações sociais que instituem o feminino e o masculino em uma 
escala de valores hierarquizada com vistas à desnaturalizar construções cristalizadas no 
imaginário e nas representações sociais sobre as desigualdades existentes nas relações entre 
homens e mulheres. 
Trata-se de uma obra instigante, cuja leitura deve ser cuidadosa, que funda suas 
interpretações a partir do enfoque que entende o gênero como uma representação que produz 
e reproduz diferenças por meio da classificação dos indivíduos pelo sexo, os quais exigem 
abordagens e epistemologias específicas para suas análises.  
Longe de ser um “manual didático” Gênero, Patriarcado, Violência apresenta 
conceitos já trabalhados pela autora em outros estudos, mas pode ser considerada uma 
referência bibliográfica atualizada para os/as interessados/as em estudos de Gênero e 
violências, já que apresenta importantes distinções das considerações anteriormente feitas aos 
deslocar o olhar do leitor para além do senso comum e das generalizações. 
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